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1. A metáfora da Organização como Organismo


Vamos iniciar este estudo utilizando a biologia para analisar a vida organizacional. Façamos, novamente, um rápido exercício mental: pense na organização como organismos. Que imagem vem à sua mente?

ENTRADA DE TELA: seqüência numérica em vermelho


1






    2


O que surge na nossa imaginação, normalmente, é a representação de um sistema vivo, que depende do ambiente em que se encontra para suprir suas diversas necessidades. Mas essa imagem é apenas o ponto de partida para compreendermos a organização como organismo.



Morgan (2001) compara as organizações com os sistemas vivos, os quais dependem do seu meio ambiente para sobreviverem. Assim como certos animais dependem de um ambiente específico para sobreviver, o mesmo acontece com as organizações.

INSERIR ILUSTRAÇÃO
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Da mesma forma que certos animais têm um habitat específico, a visão da organização como organismo vivo e sistêmico argumenta que é possível identificar certos tipos de organizações que se “adaptam” melhor a determinados ambientes que a outros. Vejamos alguns exemplos.

ENTRADA DE TELA: SEQÜÊNCIA NUMÉRICA EM VERMELHO

1        AMBIENTES




2   TIPOS DE ORGANIZAÇÃO
              3







4





Fazer o desenho no padrão

2. O surgimento da Organização como sistemas orgânicos

Como já vimos, o mecanicismo deixou suas marcas no mundo organizacional. Com o decorrer do tempo, iniciou-se uma grande insatisfação com os problemas decorrentes dessa lógica, principalmente com:


Tais problemas fizeram com que muitos olhos se voltassem para o mundo da biologia como forma de analisar as organizações, enfocou aspectos tais como sobrevivência, relações organização-ambiente e eficiência organizacional, bem como outros assuntos mais biológicos.

Comparações entre o universo das moléculas, das células, dos sistemas complexos e da ecologia com a composição, estruturação e a forma de funcionamento organizacional foram traçados.

Agora, as relações e diferenciações entre os indivíduos, os grupos, as organizações e a sua ecologia surgem das idéias da biologia para se compreender como as organizações são afetadas por determinados fatores e como isso impacta no seu funcionamento.


3. Organizações como Sistemas Abertos


Bem, as organizações são consideradas como sistemas abertos. Mas o que você entende por sistema?



Para Ackoff (1971) “sistema é um conjunto de elementos inter-relacionados”. Trazendo essa definição para a área da administração, de forma bem simplificada, podemos compreender um sistema como um conjunto de elementos inter-relacionados (subsistemas) para atingir determinados objetivos. Vejamos um exemplo para você compreender melhor o conceito de sistema.
ENTRADA DE TELA: seqüência numérica em vermelho

1=desenho abaixo

3= desenho abaixo (representação de um banco)
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2  Uma agência bancária pode ser entendida como um subsistema de um banco.

4 E um banco, pode ser considerado um subsistema de uma indústria bancária?
5  E a indústria bancária, não poderia ser um subsistema do sistema financeiro?

9 = círculo envolvendo os 3 bancos

 6= desenho abaixo (representando banco)
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7= desenho abaixo (outro banco)


8 = desenho abaixo (outro banco)
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10 = entrada do título Sistema Financeiro



Bem, agora que já entendemos a dinâmica de um sistema e seus subsistemas, vejamos o sistema aberto. O que será um sistema aberto?


Pela metáfora que ora estudamos, organismos vivos são sistemas abertos. Da mesma forma, a organização é um sistema aberto e como tal, pode ser traduzida como um conjunto de pessoas, órgãos e mecanismos responsáveis por determinadas tarefas e execuções, de forma interdependente, em interação com o seu meio ambiente.


O sistema aberto entende a organização como uma composição de subsistemas que interagem contínua e interdependente, e que sofrem influências das forças externas. As ações de um subsistema são disseminadas e influenciam outros subsistemas no interior da organização.
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      Atenção Substituir o desenho

Vejamos uma representação gráfica simplificada do modelo do sistema aberto.

Entrada de tela: seqüência numérica em vermelho



8=elípse azul tracejada
       9

1=seta laranja



2=retângulo

    3=seta liláz









5=seta


    6








   
        4




5=linha tracejada horizontal







7 feedback


As características principais dos sistemas abertos são o processo contínuo de entrada (inputs) de insumos, que passam por transformações internas (processos), saem (outputs) do sistema em forma de resultados, realizando a realimentação (feedback). A capacidade de usar o feedback para realizar as mudanças necessárias é vital para a organização não tender à entropia. Essa dinâmica de funcionamento se dá dentro do ambiente.





Além disso, o conceito de sistemas abertos defende a inexistência de uma única maneira de administrar, válida para qualquer organização ou situação. Há o pressuposto de que, em um sistema aberto, pode haver diferentes meios de atingir um mesmo estado final (equifinalidade). Porém, as ações estão voltadas para o alcance da homeostase.


Agora, pare e pense: diante de tudo o que estudamos até aqui, podemos considerar que os sistemas abertos não são auto-suficientes?


Veja comentário.



4. As pessoas na visão biológica da organização

Na metáfora biológica, as pessoas são compreendidas como seres complexos. A incursão da teoria organizacional pela biologia trouxe a idéia de que as pessoas que trabalham apresentam necessidades complexas que precisam ser atendidas para atuarem com mais eficiência. Obviamente, uma vida saudável e com maiores satisfações podem gerar motivação para o desempenho mais eficiente.

A postura mecanicista não respondia mais à visão orgânica que se instaurava. As necessidades sociais, no trabalho, passam a ser importantes e os grupos informais considerados como supridores de diversas dessas necessidades. O lado humano da empresa passou a ser mais considerado e a motivação do trabalho tomou perspectiva.

INSERIR DESENHO DE GRUPOS INFORMAIS JUNTO COM GRUPOS FORMAIS, NA ORGANIZAÇÃO.
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· Consonâncias das necessidades organizacionais e das pessoas

Diante da metáfora biológica, as pessoas e os grupos, da mesma forma que os organismos, só operam eficazmente ao terem as suas necessidades supridas. 


Começaram as buscas pela integração das necessidades organizacionais e das pessoas. Oferecer trabalhos mais significativos, autonomia, responsabilidade e reconhecimento tornaram-se preocupação das ações administrativas para fazer com que as pessoas se sentissem mais importantes e interessadas.

A liderança mais participativa e democrática, associada ao trabalho mais enriquecido, apresentou-se como opção às limitações das organizações mecanicistas. A adequação do ambiente de trabalho, e a satisfação com ele, passou a ser foco de atuação como forma de aumentar a produtividade, a qualidade do trabalho e de reduzir a rotatividade e o absenteísmo. 

Surge também o princípio da integração dos aspectos técnicos e humanos do trabalho. O enfoque tanto nas pessoas quanto na tecnologia trouxe a visão sociotécnica da organização.
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5. Adaptação da organização ao ambiente: A Teoria Contingencial
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Vejamos, então, as principais idéias que resumem as concepções da Teoria Contingencial (MORGAN, 2002: 64):
· "Organizações são sistemas abertos que necessitam de cuidadosa administração para satisfazer e equilibrar as necessidades internas, assim como adaptar-se às circunstâncias ambientais”; 

· "Não existe a melhor forma de organizar. A forma adequada depende do tipo de tarefa e do ambiente em questão.";
· "A administração deve preocupar-se, acima de tudo, em atingir alinhamentos e ‘bons ajustamentos’”;

· “Abordagens diferentes da administração podem ser necessárias para realizar diferentes tarefas dentro da mesma organização”;

· “Diferentes tipos ou ‘espécies’ de organização são necessários em diferentes tipos de ambiente”.


· As diferentes “espécies” de organização

O estudo de Henry Mintzberg, dentre outros da década de 60, apontou cinco tipos de organização (tendências básicas):

	1  Tipos de organização
	  Características

	21)a máquina burocrática


	Como vimos no estudo sobre as organizações mecanicistas, os tipos 1 e 2 tendem a ser ineficazes, salvo em ambientes estáveis e com tarefas simples. A forma de controle centralizada promove lentidão e ineficiência para lidar com ambientes em mudanças;

	3  2) a forma divisionada


	


	4  Tipos de organização
	  Características

	5  3) a burocracia profissional


	Possibilita autonomia maior do pessoal; a hierarquia é substituída por sistema descentralizado de autoridade. É adequada para lidar com ambientes relativamente estáveis e com tarefas um pouco mais complexas (estrutura de universidades, hospital etc.). Desde a de 1980, a sua eficácia tem sido desafiada pelas constantes mudanças ambientais.

	6  4) a estrutura simples


	Trabalha melhor em ambientes instáveis. A estrutura é flexível e informal, apesar do comando centralizado do executivo-chefe (fundador ou empresário). Funciona bem nas empresas com tarefas não muito complexas, onde a rapidez de decisão é muito importante.

	7  5) adhocracia

	Também atua melhor em ambientes turbulentos e é muito adequada para executar tarefas complexas. Funciona por projetos, cujas equipes se dissolvem quando é finalizada a tarefa; seus membros voltam a se reunir em outras equipes direcionadas a outros projetos. Por isso, são organizações temporárias.


Parece que cada “espécie” de organização apresenta características diferenciadas e que se desenvolvem melhor em determinados nichos. Da mesma forma que no mundo natural, as organizações bem sucedidas aparentemente desenvolvem mecanismos adequados para lidar com o seu ambiente externo e o seu alto grau de mudanças.


Mas há uma questão a ser respondida: Como as organizações podem alcançar uma relação adequada com o seu ambiente?
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6. Seleção Natural: a visão ecológica da população

A organização como organismo pode desenvolver relações que possibilitem sua adaptação ao ambiente, como forma de sobrevivência. A teoria da contingência identifica padrões de ajustamento adequado ao ambiente e apresenta formas desses padrões serem alcançados.

Entretanto, os defensores da “seleção natural” dizem que as idéias acima dão muito poder às organizações e quase nenhum ao ambiente. Para eles, é muito importante vermos que os ambientes “selecionam” as organizações, por meio da análise de populações de organizações e sua ecologia mais ampla.


· Argumentações da perspectiva da “seleção natural”:
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O entendimento de populações remete às idéias de Darwin: a evolução ocorre por meio das variações e modificações que ocorrem em alguns membros individuais da espécie, conferindo-lhes maior possibilidade de sobrevivência. Morgan (2002) lança mão dessa perspectiva para explicar como diferentes espécies de organizações crescem e declinam em importância em vez de explicar como as organizações, individualmente, adaptam-se aos seus ambientes.

A visão populacional gerando idéias

· “Pressões inerciais podem impedir as organização de mudar em resposta a seus ambientes”;
As pressões inerciais referem-se aos fatores que impossibilitam a organização realizar mudanças eficientes no momento necessário. São elas, entre outras: idéias estabelecidas e “mentalidade” da alta administração; informações inadequadas; dificuldades de reestruturar a tecnologia; força da tradição; barreiras criadas por circunstâncias legais, fiscais, especialização de pessoal e de unidades de produção, etc.
· Setores inteiros ou tipos de organizações podem surgir e desaparecer quando confrontados com diferentes tipos de concorrência e de circunstâncias ambientais;
· É vital que as organizações tenham habilidade para conseguir um nicho de recurso e superar a atuação da concorrência. A longo prazo, é preciso conquistar uma superioridade relativa de controlar recursos, o que se aplica a populações inteiras da organização; É UM SUBTÓPICO DAS IDÉIAS DA VISÃO POPULACIONAL. FICOU MISTURADO COM O TEXTO, PARECENDO QUE HOUVE A TENTATIVA DE CONTINUAR O PARÁGRAFO ANTERIOR, GERANDO FALTA DE COERÊNCIA E COESÃO. 

· Poderemos compreender o sucesso e poder de diferentes organizações aos nos conscientizarmos da mudança da estrutura de nichos de recursos críticos e de padrões de dependências de recursos.  IDEM 

7. Ecologia organizacional

O que a ecologia das organizações nos diz?
ENTRADA DE TELA: seqüência numérica em vermelho


1






2
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Pela ecologia organizacional, as organizações e os seus ambientes estão engajados em um padrão de criação mútua, em um processo de colaboração, em que cada um produz o outro. Como na natureza, em que o ambiente de um organismo é composto de outros organismos, os ambientes organizacionais também são compostos de outras organizações.

Reconhecendo isso, vemos mais claramente que as organizações são, em princípio, capazes de influenciar os seus ambientes e podem desempenhar um papel ativo para traçar o seu futuro, especialmente quando agem em conjunto com outras organizações. 


8. Vantagens e desvantagens da Metáfora Orgânica

Morgan (2002: 84) alerta que, diante da variedade de idéias produzidas por essa metáfora, não é fácil identificar suas forças e limitações.

Vantagens
O ambiente externo deve ser um dos centros de preocupação das organizações, devendo elas olhar para fora e não se isolarem nos seus assuntos internos;

São desvantagens

· “As organizações não são organismos e seus ambientes são muito menos concretos do que a metáfora presume” - os ambientes organizacionais são produtos de idéias; portanto, suas configurações são muito menos resistentes que a estrutura de um organismo. Além disso, os ambientes são bem menos tangíveis do que a visão da metáfora;

· Há um exagero na concepção de “unidade funcional” e de coesão interna – a maior parte das organizações não apresenta um grau tão alto de funcionamento unificado. Também, freqüentemente, os subsistemas de uma organização são capazes de viverem separados, podendo, até mesmo, a se conflitarem;

· Há severas críticas com relação à teoria da ecologia populacional, sendo as principais: 1) essa teoria é muito determinista; 2) dá muita ênfase a escassez de recursos e à concorrência;

· Cuidado: facilmente, esta metáfora pode se tornar uma ideologia.
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RESUMO

Ao estudarmos a organização como organismo vivo e sistemicamente aberto, compreendemos a necessidade de as corporações não se centrarem unicamente nos seus ambientes e susbsitemas internos, mas também nas trocas com o contexto externo.

· As organizações como sistemas abertos - a organização compõe-se de subsistemas que interagem de forma interdependente, e que sofrem influências das forças externas. Também as ações dos subsistemas impactam outros subsistemas no interior da organização. Pode haver diferentes meios de atingir um mesmo estado final (equifinalidade). Porém, as ações estão voltadas para o alcance da homeostase (equilíbrio).

- Principais especificidades dos sistemas abertos: entrada (inputs) contínua de insumos; processo: transformações internas dos insumos; saídas (outputs) do sistema em forma de resultados; realimentação (feedback). Usar o feedback para realizar as mudanças necessárias é vital para a organização não tender à entropia (processo de tendência à dissolução e morte). 

Busca-se a integração das necessidades organizacionais e das pessoas. Ações que promovam a motivação passam a ser preocupação, visto poderem melhorar o desempenho do funcionário.

· A teoria contingencial: salienta que a organização não alcança uma eficácia se tomar por base um único e exclusive modelo organizacional, visto a variação do ambiente. Por isso, devem atentar para o tipo de tarefa e de ambiente ao qual precisam se adaptar; diferentes tipos de ambientes recebem diferentes ‘espécies’ de organização que apresentam características específicas. 
· A Teoria da seleção natural: o ambiente em muito mais poder do que pensamos. Nessa ótica, os ambientes “selecionam” as organizações, mediante os recursos e superar a concorrência.

· Ecologia organizacional: as organizações e os seus ambientes estão engajados em um padrão de criação mútua, em um processo de colaboração, em que cada um produz o outro. Como na natureza, em que o ambiente de um organismo é composto de outros organismos, os ambientes organizacionais também são compostos de outras organizações. Por isso, as organizações são, em princípio, capazes de influenciar os seus ambientes e podem desempenhar um papel ativo para traçar o seu futuro, especialmente quando agem em conjunto com outras organizações.

· Vantagens da metáfora: o ambiente externo deve ser um dos centros de preocupação das organizações, devendo elas olhar para fora e não isolarem-se nos seus assuntos internos; a sobrevivência é um objetivo chave; caso a organização busque sua sobrevivência, a administração pode ser aprimorada pelo entendimento de que as necessidades organizacionais e das pessoas precisam ser satisfeitas; compreendemos as organizações como sistemas abertos com processos contínuos, em lugar da coleção de partes.

· Desvantagens: as organizações não são organismos e seus ambientes são muito menos concretos; há um exagero na concepção de “unidade funcional” e de coesão interna. Além disso, existem críticas com relação à teoria da ecologia populacional: 1) essa teoria é muito determinista; 2) dá muita ênfase a escassez de recursos e à concorrência. Sempre deverá haver cuidados para que esta metáfora não se torne uma ideologia.

Um organismo inerte, em ambiente estático...





... previsível?





Não! É algo mais dinâmico...





... um organismo que realiza trocas com o ambiente em que vive!





3





4





Ambientes mais turbulentos e competitivos





Vários tipos diferentes são encontrados nesse ambiente como empresas de alta tecnologia, nos campos aeroespacial e microeletrônica.





Ambientes estáveis ou mais protegidos





Organizações burocráticas tendem a funcionar mais eficazmente.





O sistema aberto é aquele que realiza trocas com o meio ambiente externo, intercambiando (importando e exportando) componentes. 








O jacaré mora no deserto?








Veja comentário


Na medida em que os sistemas abertos pressupõem a interação com o meio ambiente e que recebem influências externas, muitos consideram que eles não são auto-suficientes.





Sistema – Um sistema é um conjunto de elementos interdependentes e que interagem entre si. É composto por subunidades combinadas que formam um todo organizado e que produz um resultado maior do que o resultado que cada unidade poderia ter se funcionasse independentemente. Link alterado





Entrada de Insumos





O jacaré mora no pântano. Jacaré no deserto, morre!





Feedback - A reação do ambiente aos resultados, fazendo a correção dos desvios ou o aprimoramento de pontos levantados. Assim, o feedback torna-se o insumo do novo ciclo do sistema.





Entropia


De uma forma mais simples, podemos entender a entropia como um processo que leva à dissolução e morte quando a organização, agindo de forma interdependente com o seu ambiente, não faz contínuos ajustamentos às mudanças nele ocorridas. Por outro lado, quando a organização absorve energia do seu meio ambiente externo e a repõe qualitativamente, há uma oxigenação da instituição, mantendo-a em crescimento e com vida (entropia negativa ou neguentropia).





Resultados - Resultados são os produtos ou serviços gerados pelo processo. 








Insumos - Insumos significam a importação de energia do meio ambiente externa como, por exemplo, serviços, informações, matérias primas, demandas da clientela etc..





Visão sociotécnica


Na visão sociotécnica há um enfoque duplo na tecnologia e nas pessoas: cada elemento desta formatação sempre gera conseqüência para o outro. Um sistema técnico, ao ser escolhidos, sempre terá desdobramentos humanos e vice-versa.





INSERIR DESENHO MOSTRANDO A INFLUÊNCIA DE UMA TECNOLOGIA SOBRE O SER HUMANO








Homeostase


A homeostase refere-se à auto-regulação e à capacidade de conservar um estado equilibrado.





A homeostase refere-se à auto-regulação e à capacidade de conservar um estado equilibrado.








A sobrevivência das organizações depende da capacidade organizacional de adquirir adequados suprimentos de recursos necessários ao sustento da existência. Ocorre que tais organizações enfrentam a competição de outras organizações e como, geralmente, os recursos são escassos, apenas os mais “adaptados” sobrevivem. 








“Precisamos compensar esse desequilíbrio [de muito poder às organizações e pouco poder ao ambiente] focalizando a maneira como os ambientes ‘selecionam’ as organizações e a melhor maneira de fazer isto é pela análise em nível de populações de organizações e sua ecologia mais ampla”.		         (MORGAN, 2002:77)





Uma corrente defende que, para desenvolver uma “boa adaptação” ao ambiente, os administradores podem usar as idéias da teoria contingencial.





Outra linha já argumenta que, em última análise, as forças da seleção natural e do ambiente é que controlam a situação, ainda que a inovação e o ajustamento sejam possíveis.





Morgan (2002:69) informa que, a partir dos estudos de Burns e Stalker (1960), foi aceito o seguinte pensamento: “(...) diferentes ‘espécies’ de organização são necessárias para atender as exigências de diferentes ambientes”.








A sobrevivência como um objetivo-chave;


Ao entendermos que as necessidades precisam ser satisfeitas, caso a organização busque sua sobrevivência, a administração pode ser aprimorada;


A ênfase colocada na compreensão das relações entre as organizações e seus ambientes nos leva a entender as organizações como sistemas abertos, com processos contínuos, em lugar da coleção de partes; 


Oferece uma metodologia para que as organizações alcancem relações eficazes com o ambiente, constituindo uma base sólida para os atos gerenciais;


A ecologia da organização nos auxiliar a ver que o futuro das organizações está vinculado ao contexto mais amplo em que estão inseridas.





PROFª, O DESENHO ESTÁ MUITO INADEQUADO PORQUE EXPRESSA UMA FORÇA ESMAGADORA DO AMBIENTE SOBRE A EMPRESA. É COMO SE A ORGANIZAÇÃO SUCUMBISSE ÀS PRESSÕES EXTERNAS. COM AS ALTERAÇÕES PROPOSTAS, A ILUSTRAÇÃO É TOTALMENTE DISPENSÁVEL.








Lembre-se: um modo de ver é um modo de não ver!





Não! Esses pensamentos são da população-ecologia e contigencial que concebem um estado de tensão organização/ambiente.








Organização





Processo de Transformação





Ambiente - Ambiente é o meio que envolve externamente o sistema.








Humm... que as organizações vivem lutando com os seus ambientes... as organizações são vistas separadas dos seus ambientes???





o efeito desumanizante, principalmente sobre os empregados de níveis hierárquicos mais baixos;


uma administração compreendida como processo de supervisionar, controlar e dirigir os empregados em seu trabalho.


o desestímulo à criatividade (as pessoas só deveriam obedecer normas e não questionar), praticamente impossibilitando novas de atuação;


a criação de estruturas organizacionais pesadas e com dificuldades para serem mudadas;


uma burocracia rígida e inflexível, desprovida de condições para lidarem com ambientes competitivos e turbulentos.














Resultados











